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Estrutura do DNA e RNA

Os ácidos nucleicos são moléculas com extensas cadeias carbônicas, constituindo o material genético de todos os seres vivos. Ou seja, os ácidos nucléicos são moléculas orgânicas constituídas por polímeros, uma cadeia de subunidades determinadas nucleotídeos. 
Assim, para compreender os ácidos nucléicos, é de suma importância conhecer antes a estrutura desses componentes que compõem estas moléculas. Os nucleotídeos são compostos por fosfato (ou ácido fosfórico), um açúcar do tipo pentose (constituído por cinco átomos de carbono), e uma base nitrogenada, como mostra a figura abaixo. 
[image: Ácidos nucleicos: função, estrutura, DNA x RNA - Brasil Escola]Os diversos tipos de nucleotídeos são determinados por variações nos açúcares (pentose) e nas bases nitrogenadas. 
Os açucares do tipo ribose fazem parte da constituição dos ácidos ribunocleicos (RNA), enquanto os do tipo desoxirribose vão constituir os ácidos desoxirribunocleicos (DNA).
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[image: ]Tanto o DNA quanto o RNA são polímeros, cadeias de nucleotídeos sequenciados.  O RNA é uma cadeia linear simples de nucleotídeos, além de ser a molécula responsável pela síntese de proteínas das células do corpo. O DNA, por sua vez, é uma cadeia dupla, tendo duas sequências lineares paralelas e em sentido oposto (antiparalelas), tem como função principal Armazenar e transmitir as informações genéticas. Além de  funcionar como molde para a síntese da molécula de RNA.
No DNA as bases nitrogenadas de uma fita formam uma interação do tipo pontes de hidrogênio com as bases da fi ta paralela, conferindo à molécula de DNA um aspecto de escada retorcida, onde os degraus são formados pelos pares de bases e os corrimãos, pelas cadeias de fosfato e açúcar. A estrutura de dupla hélice do DNA foi proposta em 1953 por James Watson e Francis Crick com base em estudos de difração de raios X realizados por Rosalind Franklin e Maurice Wilkins e em estudos químicos da molécula.
As bases nitrogenadas que compõem os nucleotídeos que formam os ácidos nucléicos são cinco e podem ser classificadas em dois tipos:
· Bases púricas ou purinas (apresentam maior peso molecular, constituídas por dois anéis em sua estrutura) - adenina e guanina
· Bases pirimídicas ou pirimidinas (apresentam menor peso molecular e são constituídas apenas por um anel em sua estrutura) - citosina, timina e uracila.
Segundo Watson e Crickeles com contribuição de Erwin Chargaff, uma base púrica se juntava a uma base pirimídica e as bases se apresentavam lado a lado, da seguinte forma: A - T e C - G.
Esse emparelhamento era representado em duas espécies de fitas, as quais são unidas pelas bases nitrogenadas através de pontes de hidrogênio.
As fitas estariam girando em sentido de espiral e se combinariam. Assim, se uma fita apresentar a sequência AATGCTCC, a outra apresentará essa sequência: TTACGAGG.
Vale lembrar que entre as bases pirimídicas, encontramos na constituição dos ácidos nucléicos a citosina (C), comum tanto para DNA e RNA, a timina (T), presente apenas no DNA e a uracila (U), presente apenas no RNA.
[image: Base nitrogenada – Wikipédia, a enciclopédia livre]








               Podemos comparar os ácidos nucléicos de DNA e RNA por três diferenças estruturais: O tipo de cadeia: o DNA apresenta cadeia dupla e é uma molécula de maior extensão, enquanto o RNA tem cadeia simples e apresentam cadeias bem menores que as do DNA; O tipo de açúcar: o DNA é constituído por desoxirribose, enquanto o RNA, por desoxirribose.
               As bases nitrogenadas: Há variação entre as bases pirimídicas de timina (T) para o DNA e uracila (U) para o RNA. A citosina e as bases púricas não sofrem variações entre os dois tipos de ácidos nucléicos.
              Funcionalmente, o DNA desenvolve o papel de armazenamento da informação genética, sendo uma molécula muito estável, enquanto o RNA, com papel de expressão de genes estruturais e reguladores (que serão estudados em aulas posteriores), são moléculas mais instáveis e com tempo de vida curto dentro da célula. A informação genética é armazenada, transmitida e expressa por meio da sequência das bases nitrogenadas na cadeia dos ácidos nucléicos. Estas sequências vão determinar a informação genética que codifica todas as características do organismo.

O RNA

            O RNA (ácido ribonucleico) é uma molécula responsável pela síntese de proteínas das células do corpo. Por meio da molécula de DNA, o RNA é produzido no núcleo celular, sendo encontrado também no citoplasma da célula. 
[image: Síntese proteica: o que é, como ocorre, etapas - Biologia Net]
            
















Existem três tipos principais de RNA: o RNA mensageiro (mRNA); RNA ribossômico (rRNA) e o RNA transportador (tRNA). Todos os três são moléculas muito menores que o DNA e todas permanecem com uma fita única ao invés de uma fita dupla. O RNA mensageiro carrega a informação genética do DNA para o ribossomo. O RNA ribossômico complexado com proteínas fornece a constituição física dos ribossomos, que é a estrutura catalítica onde ocorre a síntese das proteínas. E o RNA transportador transporta os aminoácidos para os ribossomos, onde são unidos para a formação de proteínas, existindo uma tRNA específico para cada aminoácido.
               A transcrição é o processo pelo qual as mensagens genéticas são lidas e carregadas dos núcleos das células para os ribossomos, onde ocorre a síntese de proteína. A síntese do RNA começa quando o DNA se desenrola formando duas cadeias simples. O RNA é formado a partir da fita molde de DNA substituindo timina (T) por uracila (U).
                Tradução é o processo pelo qual as mensagens genéticas do DNA, que foram passadas para o mRNA, são decodificadas e usadas para construir as proteínas. A síntese de proteínas envolve a conversão de uma linguagem de nucleotídeo para uma linguagem de aminoácidos. Uma seqüência de três bases nos nucleotídeos, chamadas códon, é convertido em um aminoácido que será incorporado na proteína.
[image: DNA, RNA e Síntese Proteica - Psico Educa]
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